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O projeto trata-se de estudo de caso vinculado ao projeto geral “Midiatização e 
tecnologias digitais: transformações, rupturas e descontinuidades epistemológicas”. O projeto 
individual consiste em um estudo de caso sobre cinema em dispositivos digitais, na 
perspectiva da midiatização. O foco é a perspectiva da circulação e dispositivos como objeto 
de pesquisa. 
 A pesquisa iniciou com análise empírica de sites digitais dentro do contexto da 
circulação, como redes sociais, instituições midiáticas (sites jornalísticos e a indústria cultural), 
sites específicos sobre cinema como IMDb, Fimow e Rotten Tomatoes e coletivos emergentes 
em redes. Ela se aprofunda também no ator social, por meio das investigações das relações 
desses indíviduos nos locais. Para aprimorar a metodologia de pesquisa, foi escolhido um 
filme para ser o estudo de caso: Whiplash. 
 É possível estabelecer em Whiplash uma analogia com o processo quaternário 
identificado na obra Antropologia do Cinema, de Canevacci. A partir dos esquemas do autor, 
desenvolvemos diversos níveis de analogias perceptíveis no filme. A partir dessas analogias 
há questionamentos em curso: 
a. sobre a analogia em si, sua validade enquanto esquema de interpretação do filme. 
Dúvidas que decorrem da própria leitura do esquema canônico sugerido por Canevacci; 
b. em que ponto a produção elabora a obra considerando os parâmetros narrativos que 
identificamos; 
c. e como a recepção, em redes, constitui discursos sobre o filme, suas próprias figuras 
e representações icônicas. 
 A metodologia segue o formato de coleta empírica de dados sobre o caso estudado. 
Em seguida, buscamos por analogias e homologias para a construção do objeto/caso, visando 
descobrir possíveis identidades simbólicas creditadas ao objeto cultural dentro do contexto da 
circulação midiática. 
 Os resultados da pesquisa ainda são preliminares e se constituem principalmente em 
inferências sobre o funcionamento das dinâmicas na rede e figuras preliminares sobre o filme 
a ser analisado. 
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